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Domingo, 02 de Agosto de 2026

Mato Grosso atinge recorde histórico com redução de 78% nos focos
de calor em julho

Estado registra menor número de queimadas da série histórica do INPE; Bombeiros alertam para
vigilância na estiagem

Mato Grosso encerrou julho alcançando um marco histórico ao registrar o menor índice de focos de calor
desde que o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) iniciou o monitoramento em 1998. O
desempenho reflete uma queda expressiva de 78,15% comparado à média dos últimos 28 anos, demonstrando
o impacto positivo das políticas de prevenção implementadas e reforçando a relevância da participação
coletiva.

De acordo com os registros do INPE, o estado contabilizou 746 focos de calor no mês, um valor
substancialmente menor que a média histórica de 3.414 ocorrências. Deste total, 60% ocorreram em
territórios federais, como terras indígenas e assentamentos, áreas onde a atuação competente cabe
exclusivamente aos órgãos federais.

O resultado também demonstra melhoria expressiva em relação ao mesmo período do ano anterior. Em julho
de 2025, foram contabilizadas 1.017 ocorrências, cifra que representava, até então, o melhor índice da série
histórica. O desempenho de 2026 supera este patamar em aproximadamente 26,65%.

Apesar dos números favoráveis, os comandos de segurança mantêm postura cautelosa. O Corpo de
Bombeiros recomenda vigilância intensificada durante o período de estiagem, considerando que as condições
climáticas típicas da estação—como redução da umidade relativa do ar, elevação das temperaturas e aumento
da velocidade dos ventos—favorecem significativamente a propagação de incêndios. Adicionalmente,
previsões indicam possíveis impactos do fenômeno El Niño na região.

Conforme declarou o tenente-coronel BM Heitor Alves de Souza, comandante do Batalhão de Emergências
Ambientais, os índices alcançados refletem o trabalho coordenado de prevenção, vigilância e educação
ambiental executado no primeiro semestre, esforços que precisarão se intensificar nos próximos meses.


